
 
 

1 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

• SÓ devem seguir regras de colocação pronominal os pronomes pessoais do caso oblíquo 
ÁTONOS: 

• ME, TE, SE, O, A, LHE, NOS, VOS, OS, AS, LHES. 

• Há PRÓCLISE, MESÓCLISE e ÊNCLISE. 

 

 

 

USADA QUANDO HÁ: 

 

A) frases exclamativas ou optativas. 

Ex.1: Quanto SE ofendem por nada, rapazes!  

Ex.2: Deus TE ajude! 

 

 

B) verbo no gerúndio precedido da preposição EM.  

Ex.: Em SE tratando de políticas públicas, é necessário entender qual é o real papel do Estado. 
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C) palavras atrativas, que são as seguintes: 

1) pronomes interrogativos*.  

* que, quem, qual(is), quanto(a)(s). 

Ex.1: Quantas pessoas SE dispuseram a ajudar? 

Ex.2: É necessário entender quem OS ajuda. 

 

 

2) pronomes relativos*. 

* que, quem, (a)onde, o(a)(s), qual(is), cujo(a)(s), quanto(a)(s). 

Ex.: “O desconhecimento da língua brasileira de sinais e a visão inferiorizante que SE tem dos surdos 
podem acabar por excluí-los (...)” (REDAÇÃO NOTA 1000 ENEM) 

 

3) pronomes substantivos indefinidos. 

Ex.: “Apesar de o cidadão ser constitucionalmente livre para escolher sua religião, muitos SE sentem 
obrigados a seguir uma determinada religião”. (REDAÇÃO NOTA 1000 ENEM) 

ATENÇÃO! Pronome adjetivo indefinido: próclise ou ênclise. Ex.: “Poucos homens O ajudaram” OU 
“Poucos homens ajudaram-NO.” 

 

 

4) palavras ou expressões negativas. 

Ex.: Como disse Simone de Beauvoir, ‘não SE nasce mulher, torna-se mulher’. 

 

 

5) advérbios. 

Ex: “Ao ser trabalhada a questão da imigração no Brasil, muito SE pensa nos acontecimentos e nos 
fluxos ao longo da história”. (REDAÇÃO NOTA 1000 ENEM) 

ATENÇÃO! Pausa marcada pela pontuação. Ex.: No século XVIII, disseminaram-SE as ideias iluministas. 
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6) numeral AMBOS. 

Ex.: As algas clorofiladas e os fungos estabelecem uma relação de mutualismo, já que ambos SE 
beneficiam.  

TRETA GRAMATICAL: Celso Cunha: obrigatório, demais gramáticos: facultativo. 

 

 

7) Conjunções subordinativas* 

* C6FPTI: causal, consecutiva, condicional, comparativa, concessiva, conformativa, final, proporcional, 
temporal, integrante. 

Ex.: Embora SE fale tanto sobre a importância de um bom atendimento, nem sempre isso ocorre. 

ATENÇÃO! Outras palavras entre a conjunção e o pronome: próclise. Ex.: “Quando a sociedade SE fecha 
à comunicação por sinais, aqueles que dependem dessa linguagem têm dificuldades (...)” (REDAÇÃO 
NOTA 1000 ENEM) 

EXCEÇÃO: pausa marcada pela pontuação. Ex.: “Quando a sociedade, ao longo deste século, fecha-SE 
à comunicação por sinais (...)” 

 

 

8) CERTAS conjunções coordenativas aditivas e alternativas: nem / que / não só...mas também (e 
equivalentes) // ou...ou / ora...ora / quer...quer / já...já. 

Ex.1: Ficar sozinho não rola, mas o amor não se implora nem SE joga fora. (Jorge e Matheus). 

Ex.2: Os advérbios não apenas acompanham verbos, mas também SE relacionam com adjetivos e com 
outros advérbios. 

ATENÇÃO: com as demais, é facultativo. Ex.: “Ele chegou e SE dirigiu a mim” OU “Ele chegou e dirigiu-
SE a mim.” 

 

 

 


